


2.000 Ano de início das atividades

293 empresas associadas em 78 

grupos econômicos

4.123 MW de capacidade 

instalada em 

316 empreendimentos

73% da capacidade instalada 

do segmento de CGHs, PCHs 

e UHEs até 50MW

A ABRAGEL PCH PARANATINGA II

MT: Atiaia Energia



A matriz elétrica ideal para o 

Brasil até 2050

 Desafios:  

- Mudanças  C l imát icas

- Trans ição  Energé t i ca  para  descarbon ização



Mudanças Cl imáticas e Transição Energét ica

Fonte: Mudanças climáticas dificultam planejamento do setor elétrico

Hidrelétricas: papel essencial da Transição Energética

 Garantem a expansão sustentável da matriz elétrica ao fornecer energia limpa, renovável e com 

flexibilidade

 Necessidade de planejamento do setor elétrico

https://eixos.com.br/newsletters/dialogos-da-transicao/expansao-de-data-centers-demanda-regulacao-alinhada-com-transicao-energetica/?utm_source=newsletters+eixos&utm_campaign=ff47d4e349-eixos-dialogos-da-transicao&utm_medium=email&utm_term=0_-ff47d4e349-[LIST_EMAIL_ID]
https://valor.globo.com/publicacoes/especiais/revista-sustentabilidade/noticia/2024/10/31/mudancas-climaticas-dificultam-planejamento-do-setor-eletrico.ghtml


Mudanças Cl imáticas e Transição Energét ica

Fonte: Expansão de data centers demanda regulação alinhada com transição energética | eixos

 Necessidade de atendimento às demandas de alta densidade energética

Hidrelétricas: fontes de geração com baixos níveis de emissão de GEE ao longo de seu ciclo de vida

 Contribuem diretamente para o atingimento das metas de descarbonização

https://eixos.com.br/newsletters/dialogos-da-transicao/expansao-de-data-centers-demanda-regulacao-alinhada-com-transicao-energetica/?utm_source=newsletters+eixos&utm_campaign=ff47d4e349-eixos-dialogos-da-transicao&utm_medium=email&utm_term=0_-ff47d4e349-[LIST_EMAIL_ID]


Desafios para a Matriz até 2050

Hidrelétricas:

 Têm a capacidade de reservar água: permite o uso múltiplo e o enfrentamento de crises climáticas
 São as fontes mais baratas para o consumidor

 Cadeia produtiva é 100% nacional

 Necessidade de novas hidrelétricas



Situação Atual - CGHs e autorizadas até 50 MW (PCHs e UHEs)

*Eixo Disponível – PCHs e UHEs (entre 5 e 50 MW)

**DRS: Condicionadas à obtenção de DRDH e licença ambiental

***CNI: Construção Não Iniciada

Fluxo de projetos

Eixo 
Disponível* 

475 usinas 

6.209 MW

Em 
Elaboração 

56 usinas 

784 MW

Elaboradas 
(Aceito) 

9 usinas 

195 MW

DRS**

603 usinas 

9.272 MW

Autorizadas

CNI***

61 usinas 
855 MW

Construção 

36 usinas 

504 MW

Operação

1.053 usinas 

6.453 MW

Aptas a curto Prazo para 

Leilão 

10.127 MW

Fonte: Banco de dados SIGA/Aneel – Out/2024

Correspondem a R$ 121,5 bilhões 

de investimento estimado



Baixas 
emissões 

de gases de 
efeito estufa 

(GEE)
Utiliza recursos 

hídricos de forma 
sustentável

Armazenamento água 
para geração de 

energia em períodos 
de escassez 

Proteção das 
nascentes, da 

flora e da 
fauna

Ajudam na 
expansão da 
matriz limpa e 

renovável, 
fundamental para 

a transição 
energética

Criação de 
APPs

`Resiliência climática e 
usos múltiplos - vital 

para enfrentar as crises 
climáticas e assegurar a 
gestão sustentável dos 

recursos hídricos

Geração de 
energia firme e 
despachável 

para a expansão 
de renováveis 
intermitentes

Hidrelétr icas - estratégicas para o setor



Hidrelétr icas até 50MW 

Estudo A.T. Kearney

 Hidrelétricas - baixo impacto ambiental por emissão de GEE, considerando toda cadeia produtiva e vida útil de mais de 100

anos e agregam na construção de APPs no seu entorno



Desafios para o setor elétr ico
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• Garantir expansão da geração de energia elétrica de forma equilibrada garantindo confiabilidade, segurança,

sustentabilidade e modicidade tarifária

• Correta alocação dos custos de geração: alocar os custos à tecnologia que os causam

• Correta valoração e remuneração dos atributos das fontes: serviços ambientais e ancilares

• Planejamento da expansão num cenário de modernização – abertura de mercado e GD

Aumento da penetração das fontes

intermitentes e não síncronas tem levado ao

incremento dos custos na prestação dos

Serviços Ancilares.

Fato constatado em diversos mercados de

energia elétrica. No relatório de contribuições

enviado à Consulta Pública ANEEL 83/2021, a

Thymos Energia evidenciou essa percepção

para 8 mercados de energia elétrica



Tecnologia de geração firme e 

despachável, contribui para a expansão 

de outras renováveis intermitentes 

(baterias naturais)

Têm características técnicas ideais para a flexibilidade 

operativa e serviços ancilares, proporcionando a 

segurança e a confiabilidade operativas para o sistema 

elétrico

Têm potencial significativo e ajudarão na 

expansão de uma matriz predominante limpa e 

renovável

Apresentam os mais baixos custos 

totais que impactam a tarifa paga 

pelos consumidores.

Carecem de uma política pública (são 

bens da união) que viabilize a 

contratação da fonte.

Baixas emissões de CO2, criação de APPs, 

ambientalmente sustentáveis, proteção das 

nascentes, da flora e da fauna

Têm cadeia produtiva 100% nacional, geram emprego e 

renda. Brasil tem o estado da arte em termos de 

engenharia e construção de hidrelétricas

Principais Conclusões
Centrais Hidrelétricas até 50MW

2024

Geração de energia limpa e renovável, 

fundamental para a transição 

energética
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